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Deve integrar o sistema de planejamento

territorial e urbano da cidade, contribuindo para

firmar uma visão de cidade sustentável,

inclusiva e de alta qualidade ambiental.

A proposta tem o intuito de celebrar os 40 anos

do Plano de Preservação de Sítios Históricos

do Recife (PPSH-Recife), que, em 1979,

inaugurou a ação preservacionista da Prefeitura

da Cidade do Recife. É imperativo aproveitar

essa oportunidade para propor à cidade uma

visão de futuro para seu patrimônio cultural.

Ademais, a definição de uma Política Municipal

de Preservação permite que seja dado um passo

além, numa visão de longo prazo: a

constituição de um Plano de Gestão do

Patrimônio Cultural, que traga uma abordagem

sistêmica para o gerenciamento da conservação

urbana no Recife.

Plano de Preservação do 
Patrimônio Cultural
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Diagnóstico de seleção 
ZEPH-10

A área apresenta um acervo

considerável de edificações antigas do

século XVIII, XIX e do início do século

XX, constituindo vários conjuntos,

onde se observa, em grande parte, o

traçado primitivo da trama urbana,

sobretudo no Bairro de São José. Essa

trama do sistema viário é caracterizada

pelas ruas estreitas, becos e vielas

tortuosas que se abrem, de quando em

vez, em pátios.

Convém observar que, da estrutura

original, o que se conserva hoje é uma

amostra significativa do traçado urbano

dos séculos XVII e XVIII.

O Bairro de Santo Antônio, por sua vez

pouco possui do seu traçado primitivo;

conserva alguns conjuntos homogêneos

de edificações e vários monumentos

isolados. O tráfego intenso de veículos

pesados, nas estreitas ruas do bairro é um

dos problemas principais, assim como o

estacionamento que ocupa a maioria dos

pátios das igrejas, em detrimento do valor

ambiental e da beleza desses lugares.

Na área do projeto São José/Santo

Antônio, estão localizados vinte e quatro

edifícios de grande valor histórico/cultural,

dos quais dezesseis são construções

religiosas, quatro são exemplares da

arquitetura civil, três são exemplares da

arquitetura oficial e um da arquitetura

militar. Dessas edificações isoladas de

caráter monumental, quinze já são

monumentos tombados pelo IPHAN.



Diagnóstico de seleção 
ZEPH-14

CASA DA CULTURA
Trata-se de um edifício de concepção

singular já restaurado pela FUNDARPE,

dentro do Programa de Reconstrução das

cidades Históricas do Nordeste e

transformado no que se convencionou

chamar de Casa da Cultura.

ESTAÇÃO CENTRAL
Trata-se de um edifício do século XIX,

que conserva ainda a função para a qual

foi construído. Possui estrutura mista na

parte administrativa, enquanto a estação

apresenta estrutura em ferro. Sofreu, no

correr dos anos, várias reformas internas,

para atender às exigências de terminal de

transporte de massa para a população que

se desloca no interior para o Recife e vice-

versa.

Os elementos componentes da fachada

conservam-se com as mesmas

características formais da arquitetura de

fins do século XIX.
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Histórico e formação urbana
1644
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1. Rua do Rangel

2. Beco do Marroquim

3. Rua da Penha

4. Rua das Calçadas

5. Rua das Águas Verdes

6. Rua Direita (ainda sem o traçado definitivo)

7. Rua do Fogo

8. Rua Estreita do Rosário

9. Rua Duque de Caxias

10. Rua Larga do Rosário

11. Rua Nova

12. Rua do Imperador

13. Rua 1º de Março

14. Rua Siqueira Campos

1. Igreja do Livramento

2. Basílica da Penha

3. Igreja de São Pedro dos Clérigos

4. Igreja do Terço

5. Igreja de N. Srª do Rosário dos Homens Pretos

6. Igreja e Convento do Espírito Santo

7. Igreja e Convento do Carmo

8. Igreja do Paraíso

9. Igreja de N Srª da Conceição dos Militares

10. Igreja e Convento de Santo Antônio

1. Pátio do Livramento

2. Praça Dom Vital

3. Pátio de São Pedro

4. Praça Dezessete

5. Praça da Independência

Histórico e formação urbana
1739
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1. Rua da Indústria

2. Rua da Praia

3. Rua Tobias Barreto

4. Rua Direita (traçado definitivo)

5. Rua São José do Ribamar

6. Rua de Santa Rita

7. Rua Padre Muniz

8. Rua Santa Cecilia

9. Travessa do Cirigado

10. Travessa dos Martírios

11. Rua Padre Floriano

12. Rua do Nogueira

13. Rua Antônio Henrique

14. Rua Passo da Pátria

15. Rua Vidal de Negreiros

16. Rua do Forte

17. Rua do Jardim

18. Travessa do Forte

19. Rua dos Pescadores

20. Rua Coração de Maria

21. Rua Felipe Camarão

22. Rua São Pedro

1. Matriz de Santo Antônio

2. Igreja de São José do Ribamar

1. Pátio do Carmo

2. Pátio de São José do Ribamar

3. Pátio do Terço

Histórico e formação urbana
1773
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Histórico e formação urbana
1820

1. Matriz de Santo Antônio

2. Igreja de São José do Ribamar
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1. Avenida Martins de Barros

2. Cais de Santa Rita

3. Rua Matias de Albuquerque

4. Rua das Flores

5. Rua Frei Caneca

6. Rua João Souto Maior

7. Rua Camboa do Carmo

8. Rua Floriano Peixoto

9. Rua da Concórdia

10. Rua da Palma (trecho)

11. Rua Marquês do Herval

12. Rua Tobias Barreto (prolongamento)

13. Rua Passo da Pátria (prolongamento)

14. Rua Barão da Vitória

15. Rua São João

16. Rua do Peixoto

17. Rua Imperial

1. Matriz de São José

Histórico e formação urbana
1876
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ZEPH-14

Conjunto de intervenções da Repartição 

de Obras Públicas

1. Ponte Buarque de Macedo (1856)

2. Ponte Princesa Isabel (1863)

1. Palácio do Governo (1841)

2. Biblioteca Pública (1852)

3. Teatro Santa Isabel (1850)

4. Liceu de Artes e Ofícios (1871-1880)

5. Mercado de São José (1871)

6. Casa de Detenção (1848)

7. Estação de trem Central (1885)

8. Estação de trem São Francisco (1858)

1. Praça da República (1875)

2. Cais Martins de Barros

3. Cais do Colégio, atual Praça Dezessete

Esse programa de obras contribuiu para 

transformar a cidade das igrejas em centro urbano 

da cidade em expansão (REYNALDO, 2017), 

mantendo-se relevante até os dias atuais.

Histórico e formação urbana
1906



PRIMEIRAS DÉCADAS DO SÉC. XX:

ÅZoneamento 1919 | diferentes

hierarquias entre Santo Antônio e São

José

ÅPropostas de reforma de Santo

Antônio

ÅNormativa 1936 | inclusão de São

José no perímetro principal

Histórico e formação urbana 
1932



MEADOS DO SÉC. XX:

ÅVerticalização nas novas avenidas

(Lei 1953)

ÅConflitos em relação à visibilidade

dos monumentos

ÅCódigo de Obras 1961 | área de

estudo como Zona Comercial

ÅElaboração do Plano de Gabaritos

(1965)

ÅInício da atuação do BNH |

retirada dos investimentos

imobiliários do centro

Histórico e formação urbana
1951



DÉCADA 1970:

ÅAvenida Dantas Barreto em

São José

ÅViaduto das Cinco Pontas

Histórico e formação urbana
1974



Datação da trama urbana



Para Zancheti (2012), o século XVIII pode ser considerado o Século de Ouro do Recife, pois representou

seu ápice como uma cidade construída segundo princípios artísticos barrocos, sendo que o conjunto

edificado na Ilha de Antônio Vaz configurava o núcleo dessa cidade barroca, com suas praças, largos,

velhas construções, conventos e igrejas.

Organização perspectiva, junto com 

os percursos | conjunto urbano 

homogêneo

1759



Panorama de Santo Antônio e São José, 1855

Panorama de Santo Antônio e São José, 2014

ZEPH-10
Santo Antônio e São José



ZEPH-14
Casa da Cultura/Estação Central

Estação Central e Casa de Detenção, 1910



Movimento 
populacional

Análise socioeconômica
População e domicílios
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Santo Antônio São José

Densidade demográfica

Localidade Área (ha) 1991 2000 2010
Variação 

2010/1991

Bairro do Recife 270,00 2,09 3,42 2,23 6,70%

Boa Vista 176,00 96,93 79,73 83,96 -13,38%

Cabanga 81,00 23,10 18,96 19,15 -17,10%

Coelhos 43,00 159,56 158,74 177,51 11,25%

Ilha do Leite 26,00 40,08 36,88 38,73 -3,37%

Ilha Joana Bezerra 87,00 123,04 146,61 145,16 17,98%

Paissandu 34,00 21,88 15,62 14,91 -31,86%

Santo Amaro 380,00 79,20 76,68 73,52 -7,17%

Santo Antônio 81,00 5,23 6,65 3,52 -32,70%

São José 326,00 31,69 26,54 26,65 -15,90%

Soledade 32,00 90,06 68,78 77,97 -13,42%

RECIFE 21800,00 59,55 65,27 70,54 18,45%



Tipologias dos 
domicílios
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Análise socioeconômica
População e domicílios
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Análise socioeconômica
População e domicílios

Apesar do aumento no número de residentes e domicílios verificado no setor
censitárioquecorrespondea SãoJosé,levantamentorealizadopelo Grupode Estudos
do Mercado Fundiário e Imobiliário (GEMFI),no âmbito da PesquisaMercado
Imobiliário em Centros Históricos, identificou que houve redução no número de
residênciasda ordem de 35,92% nessesítio histórico. É possível,portanto, que o
crescimentopopulacionalregistradoentre 2000 e 2010 não revele uma tendênciae
estejacircunscritoàsnovasunidadeshabitacionaisno entornodo sítiohistórico,tendo
havidonaverdadedecréscimodapopulaçãointernamenteaosítio.



Número de moradores 
por DPP

Média de moradores 
por setor censitário

Análise socioeconômica
População e domicílios
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Análise socioeconômica
População e domicílios

O percentual de imóveis próprios
aumentou gradativamente desde
1991. No entanto, a participação do
aluguel e de outras condições de
ocupação ainda totaliza quase a
metade dos domicílios na área,
confirmando a relevânciado aluguel,
em especial quando consideramosa
renda média dos chefes de domicílio
nessas localidades. Conforme Rangel
(2003), uma alta parcelade domicílios
alugadosem determinada área pode
estar relacionada à presença
predominante de uma classe média
empobrecida, para quem o acessoà
propriedadeé mais difícil e não existe
a possibilidade de autoconstrução
comonasperiferias.
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Análise socioeconômica
Renda
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Localidade Rendimento (R$) 

Bairro do Recife 567,00 
Boa Vista 3.618,45 

Cabanga 1.986,08 

Coelhos 898,41 

Ilha do Leite 3.024,11 

Ilha Joana Bezerra 705,83 

Paissandu 5.115,06 

Santo Amaro 1.892,10 

Santo Antônio 1.477,92 

São José 1.402,11 

Soledade 3.747,16 

RECIFE 500,00 

 

41,18%

31,87%

10,67%

6,84%

5,34%

1,64% 2,46%

Ò 1

> 1 Ò 2

> 2 Ò 3

> 3 Ò 5

> 5 Ò 10

> 10 Ò 20

> 20

2010
Rendimento nominal médio 

mensal dos domicílios

2010
Rendimento mensal do 

responsável pelo DPP

Análise socioeconômica
Renda

83,72%



Transformação da faixa etária da população

ZEPH-10

Faixa etária da população

Por bairro (2010)

Análise socioeconômica
Perfil populacional
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Coleta de lixo Abastecimento de água

Análise socioeconômica
Infraestrutura dos 

domicílios

Esgotamento
Sanitário



Principais eixos de 
conexão

Vias por largura

Análise urbana
Traçado urbano e 

conectividade



Análise urbana
Traçado urbano e 

conectividade

Oscorredoresde transporterodoviário
definidosna LUOSdividem-se em três
categorias: metropolitano, urbano
principale urbanosecundário. Chamaa
atençãoo fato de que o território das
ZEPH-10 e 14 não tem suas vias
contempladas em nenhuma dessas
categorias, com exceçãode pequeno
trecho da Avenida Sul (corredor de
transporte urbano principal) e da Rua
Imperial (via coletora ςcorredor de
transporte urbano secundário),o que
quer dizer que, apesar do grande
afluxo de linhasde transporte público,
suas vias não são classificadas
formalmente como corredores de
transporterodoviário.



Análise urbana
Traçado urbano e 

conectividade

No território das ZEPH-10 e 14, 29
logradouros (cerca de 1/ 3 do total)
servem de passagempara linhas de
transporte público coletivo. A área
conta, também, com o Terminal de
ÔnibusCaisde SantaRitae o Terminal
Integrado Recife, integrando com o
sistema de metrô. Trafegam nos
logradourose terminais mencionados
um total de 167 linhas, que
correspondema cercade 44%do total
de linhas existentes no STPCP/RMR,
indicandoςa despeitoda ausênciade
corredores de transporte na
classificaçãoviáriaςo forte papel de
SantoAntônio e SãoJosécomo ponto
nodalde toda a RegiãoMetropolitana.



Tamanho e formato 
das quadras

Tamanho dos lotes

Análise morfotipológica



Análise morfotipológica



Análise morfotipológica

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Santo Antônio

São José

Casa sem recuo de fundo Casa sem recuos
Edif. horizontal sem pódio e sem recuos Edif. horizontal sem pódio solto no lote
Edif. vertical de 11 a 20 pav. Com pódio sem secuos Edif. vertical de 5 a 10 pav. Com pódio solto no lote
Edif. Vertical de 5 a 10 pav. Sem pódio sem recuos Grandes estruturas horizontais
Fortificação Galpão
Mercado Outros
Posto de Gasolina Sobrado
Templo Terreno vazio
Casarão Edif. Horizontal com galeria
Edif. Horizontal com pódio sem recuos Edif. Vertical de 11 a 20 pav. Sem pódio sem recuos
Edif. Vertical de 12 a 20 pav. Com galeria Edif. Vertical de 5 a 10 pav. Com pódio sem recuos

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

SPR-1 ZEPH-10

SPR-2 ZEPH-10

SPR-3 ZEPH-10

SPR-4 ZEPH-10

SPR-5 ZEPH-10

SPR-6 ZEPH-10

SPR ZEPH-14

Casa sem recuos Edif. horizontal sem pódio e sem recuos

Edif. horizontal sem pódio solto no lote Edif. vertical de 11 a 20 pav. Com pódio sem secuos

Edif. vertical de 5 a 10 pav. Com pódio solto no lote Edif. Vertical de 5 a 10 pav. Sem pódio sem recuos

Grandes estruturas horizontais Fortificação

Galpão Mercado

Outros Sobrado

Templo Terreno vazio

Casarão Edif. Vertical de 11 a 20 pav. Sem pódio sem recuos

Edif. Vertical de 5 a 10 pav. Com pódio sem recuos Edif. Vertical de 5 a 10 pav. Sem pódio solto no lote

Edif. Vertical de 5 a 11 pav. Com galeria Não identificado

Palacete

Tipologias por bairro

Tipologias por SPR



Situação 
atual do 
conjunto 
edificado


